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Sábado 7 de Mayo de 1938
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DE LOS ACTOS CELEBRADOS EL PASADO LUNES

V a r i o s | m o m e n t o s  d e  l o s  b r il l a n t ís im o s  y s o l e m n e s  a c t o s  q u e  t u v ie r o n  l u g a r  e n  l a  P l a z a  d e  E s p a ñ a , c o n  m o t iv o  d e  l a  [u r a  

|!  f E  B a n d e r a  d e ' l o s I C a b a l l e r o s  a l u m n o s  d e  l a  E s c u e l a  N a v a l , l o s  d e  I n t e n d e n c ia  e  I n f a n t e r í a  d e  M a r in a . — ("Fo í o s  P / n e r o . )

iF R A N C O , F R A N C O , F R A N C O ! ¡A RRIBA  E S PA Ñ A !
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B a r r i o  M á r q u e z  y  C /
S u c e s o r  d e  P a r a s  p e r r g a i j o s  y  (2 .*
A U M fiC E N  D E  F E R R E T E R I A  Y  Q U iN G A U ü A

A c e ro s  de  to d a s  c l a s e s  p a ra  in d u s t r ia s . -U te n s i l io s  

de  C o c in a  ep  g e p e ra l . -E s p e c ia l id a d  en b e rram ie n -

Diposiisri«8 y distribuidores dm ^as p a ra  to d a  c l a s e  d e  a r te s  e in d u s t r ia s . -S a n e a -
DESINFECTANTE s INSECTICIDA,

í, * * MOSKIT. m ie n to ,  c u a r to s  de  b a ñ o  u a r t íc u lo s  s a n i ta r io s . -
S’..e&o tra n q a lle , con »

MOSKIT.
N« más moscae. coB H e r ra m ie n ta s  p a ra  la A g r ic u l tu ra . -P o le a s  g c o r re a s

MOSKIT. 
C asa lim pia, coa 

MOSKIT. p a ra  t r a n s m is io p e s
X j - A .  C X w ^ a r c a  2 3 e g : i s t x a , < a . a , ^

D S  O .A .S 'X 'Z l.O  ÍA .T S T X m  C T T X JA ) 4 S ,  -0.7 . O I , a a  *ir 0 8

Comisiones C e n t f a k - T s l é f o n o s  |  28828 S E V I L L A
I
I

Vi lE EIDdL
lÉ i  Elidís

IES IIÉ IE !

J o s é  S a i z

de B u s t a n p a n t e

A n tig u a  de  T a d ip

iBiníeria, SrogueFia y IfBGtos lavalss

 — ■

RSAL, 148 

Teléfono 24

SUUF̂SALi
Falange Española 

y iíazarredo =

y
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Sociedad Anónima IBERICA AGA ■
F á b r i c a s  d e  O jíígeno .-A cetileno  
d isu e lto .-N itró g en o . A ire  e o m p r i-  
mido.-JVIatcriales d e  a p o r ta c ió n .  
D e s o x id a n te s  p a r a  s o l d a d u r a  y  

c o r te  a u tó g e n o  —

Direoción Telegráfica: A G A I  6 E! F R I O A

T e l e f o n o  2 S S 2  

- A - p ''a . x t a - d -O  d .e  O o x r e o s ,  S  V

C J ^ I D X Z

F A R M A C I A  ^

ROMERO A LYA R EZ
Constitución, 179 SAN FERNANDO

D I E Z  H I D A L G O A G E N C I A
A U T O M O V I U B S

,9  Representación oficial
<Zl.^X>XO PXXZXjXX*8 >

£xpoclclón y Ventas: TorneriS'Sagasta, Teféfono núiri. 1S30 

Oficinas: Angel Mayo, 19 Teléfono lOíjO

ítepUEstos lEgitim os de la E e n e ra i  M o to rs  F e n in su la r , S. fl

MATERIAL ELECTRICO 

J E R E Z  D E  L A  F R O N T E R A  

E ü  R O Y R ü T Y

V ic to rino  F e r n á n d e z  Gónoez
V i n o s ,  C a f é ,  l i i e o p e s  

V isita  C slle  I^esil
B . . L  R O Y R Ü T Y ”  S ñ H  F E R N A N D O

Juan Rodríguez Sánchez
P r a c t ic a n te  e n  CDe-
d ic ín a  y  C i r u g í a

San B e rn a rd o , 25  SAN FERNANDO

HABILITA OE CLASES PASIVAS 
C A R A M É

La primera y más importante de E spa­
ña. Fundada en el año 1880. Deposi­
tada la fianza que m arca la Ley en la 
cuantía de 70.000 ptas.
Administración de Fincas y Seguros 
REAL, 99 c TELÉFONOS, 35 y 290 

S - A . l s r  : F E I K . 2íT_A.]Sr3D O

M a g d m t@ [ia  M a r i s c a l
P R O F i S O R A  E N  P A R T O S

TENIiNTE VARELA, 5
■ T K X jE X 'O K r o  a  a s

SAM FERNANDO
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H E B R A  M I E N  T A S  ACEROS ESPECIALES
para; Agricultura'. Mi­

nería, Obras Públicas, 

= y  Oficios di' e r s o s .=  

Cuchillas corrientes e 

inoxidables para molo- 

=  nes de papeleras. =

para matrices y troque­

les, cuchillas de cizalla, &. 

Aceros a! cromo y al 

crom oníquel; inoxida­

bles: rápidos y extra- 

  r á p id o s .---------

Chapa invulnerable para blindajes 

Chapa especial resistente a la corrosión.

Patricio Echeverría
ü E O ñ Z P IA  (G u ip ú zc o a )
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iRmi)lANAi)KÍRllíl)0 GARCIA
¿Q uiere d eg u s ta r  u n  bu en  vino?
" V i s i t e  i K l - a .  ü i a . a a a , »

3X;U:SITA MANZANILLA — VAEIADAS TAPAS
C o l ó n ,  2 7 = T e l é f o n o  1 6 2 — S  A N  F E R N A N D O

eX P0 :¿iC10N DE
b o d e g a s ------- i  REGIONAL

\ 7- i i s r o s  - i _ . i c í o ^ E ] S
158 —

I B o d e g a s .  220 SAN FERNANDOT E L E F o n o s ! ™  ^

oopeiitivii Obrera LA ESPERANZA
('tCCíON III, ABAMOS) r

U ft C O flp iñ r iZ R  
FABRICA DE CAL !Y YESC

H aga su s  co m p ra s  en e s ta  c a s a  y  n o  s o la ­
m ente a d q u irirá  lo s  m ejo res a rtícu lo s  a  
precios red u c id ísim o s s in o  que a  la  vez 
ay u d a rá  a l m ejo r desenvo lv im ien to  de  u n a  
E n tid ad  O b re ra  que g o za  de to d a s  la s  s im ­
pa tías  en tre  lo s  bu en o s san fe rn an d ín o s
SI, W.JE* A. K ’T O  Z ^O IV C X O X T jX O

D E .

COMESTIBLES |Yfi|VINOS
Los mejQPBS en L9 ESFEHnNZP

BarriaSa Obtata-leléfoDO 

SAN3IFERNANDÓ

Antonio Romero Conde
H ateria les de construcción de todas

• { Q u ie re  h a c e r  u n a  o b r a  d e  co n f ia n z a ?  
i^ues a d q u i e r a  lo s  m a t e r i a l e s  e n  la...- 

I DE M

SAN MARC(l8, o Y 7-TELÉF0 \ 0..3-SAN FERNAMIO

SIRVE' B enéfica»  y
________ [ A c c id e n te s  de l T p ab a jo

'M■II
• Ia

11
ir

I . ■MI
. r l

JOSE M.

PASTOR

IMPORTADOR 

DE M ADERAS  

^ DE 

TODAS CLASES

TElEFOIia V

v v▼

P U E R T O  OE  
S T L  m

MARCA REGISTRADA

El papel helíosráfiCG de revelado en seco. 

Un proE:reso decisivo de ia técnica de la re­

producción. 
Calcos positivos de lineas bien contrastadas. 
Trabajo sencilla  y agradable.
Copias Ozalid de o rig ina les “ |||j||3-¡|g(|gj[“  
opacos mediante al sistem a —   i

AGFA-FOTO. S. A.
JULIO CESAR . 7-bajo

z =  S E V I L L A  =
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SANTANDER

F abr icac ión  de bañeras y  apa­
ra tes san i ta r io s  en n ie r ro  
esmaltado.

Cocinas p a ra  s - rv ic io  de b u ­
ques, hoteles, hospita les y 
casas p a r t  cu lares.

P o r t i l lo s  de lu z  pa ra  buques; 
M a q u in a r ia '  a u x i l ia r  p ra  
buques.

Fund ic ión .  - T u rb in a s  h id r á u ­
licas.

Molto lópez
FERRETERÍA  
LOZA  
CRISTAL  
M U E B L E S

OeBeralisíi fiaiiío. niii. 11; lelino 101-1 

R E S I N O S A

IIOSÍ Y Kílllllllillli, S. R.
B A f^C ELO nñ - MADRID;- 5E'?!LLA - VALENCIA 

DIRECCIÓN En SEVILLA . R E ^E S  CATÓLICOS. -20

TUBERIA-ACCESORIOS
Grifos - Válvulas 

TTlanómetros

oda clase de aparatos 
para vapor, agua, gas y aire

JUNTAS KLINGERIT

Rl - RERRRPlIEllIilS
GRANDES EXISTENCIAS

NUEVA MONTAÑA
SOriBDA J  AHOHIM DEL HISRRO Y DEL ACSRO

: b  sa n ta h d eh  

Lingotes de Hierro en distintas ciases
(Fósforo — Corriente — Hematites).

Tubería de Hierro, fundida verticalmente
Tubos de cordón — Lavril —  bridas, etc- para 
conducciones de agua y gaz.
Codos,Jcruce-i. tes) vál'/ulas y toda ciase de ac 
cesorios. ,

Subproductos de ia destilación de la Hulla
Sulfato amónico con 20/21 ®/o de nitrógeno. 
Agua amoniacales concentradas—Benzol 90 ®/o 
BenzolO®/o(TuIuol)—Solvent Nafta—Benzol para 
tintorerías—Benzol para la disolucic'n de) i aour 
cbouc.— NaFalina.— Alquitrán deshidratado pa  
ra ca rre teas—Aceite de creosota.— A ceite de 
antraceno.—Brea.

SiigftiilB IMúlñ l l i i r ; üiiaríaRo U [Ofiecs, 
S A N T A N D E R
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A ñ o  II N ú m . 4 4
REDACCION Y ADMINISTRACION Can«tructora Naval 

I S a x a .  Fex*xieA X X d.o _ _ _ _
ül SA BA D O  7  M A TO  D E  1 9 3 8
¡I —  SEG U N D O  AÑO TR IU N FAL —

T e l é f o n o  160 A p a t^ ta d o  -4
Prado de auscrlpclón manaual 1 Pasata 

N U M E R O  S U E L T O  0*30 Ptaa P u b l i e a e í ó n  S e m a n a l

V  I  13 A  13ES
P e ro  en  la s  in v as io n es  d e  lo s  b á r b a r o s  se  h a n  s a lv a d o  siem pre  la s  la rv a s  de  a q u e llo s  v a lo re s  p e rm a n en te s  que

y a  se  c o n te n ían  en  la  e d a d  c lá s ica  a n te r io r . . .
P u e s  b ien , en  la  re v o lu c ió n  ru sa ,  en  la  in v as ió n  de  lo s  b á rb a ro s  a  q u e  e s ta m o s  a s is tie n d o , v a n  y a , o c u lto s  y h a s ta

a h o ra  n e g ad o s , io s  gé rm en es d e  u n  o rd e n  fu tu ro  y m e p r .  T enem os q u e  s a lv a r  e so s  g é rm e n e s  y  q u e rem o s sa lv a r lo s ...
H e  a q u í p o r  qué, n o  p o r  v a n a  p a la b re r ía , c o n ta b a  con  e s ta  ra z ó n  a l  d ecir q u e  la  m is ió n  de  s a l ta r  p o r  encim a 

de la  in v as ió n  d e  o s  b á rb a ro s ,  y e s ta b le c e r  u n  o rd e n  nuevo , e ra  u n a  m isión  re se rv a d a  a  E s p a ñ a .—JO S É  A N T O N IO .

L A  G U E R R A . —  Sigue 
siendo  la guerra el problem a 
prim ero de España, aunque 
el hecho de que se prolon­
gue induzca por impaciencia 
o mala voluntad de algunos, 
a considerarla com e no exis­
tente. Por encima de todos 
los egtíismos impacientes, el 
tono de España lo dan los 
combatientes, y ellos son 
justam ente los que habrán 
de conseguir por derecho 
ineludible los áiejores frutos- 

Que la guerra se prolon­
gue no quieie decir que no 
sea constante la victoria en 
la tierra, el m ar y  el aire.
Cuando este número <FE> 
vea la luz, es m uy probable 
que haya desaparecido defi­
nitivam ente la m ancha roja 
del norte de España- Y con 
•ella el m is  firme baluarte 
moral dei gobierno rojo. A s­
turias ha sido, desde hace 
m ochos años, el «mito» del 
comunismo español Mucho 
antes de 1934, y  p o r debajo 
de  las floridas estupideces 
electorales de  aquel llamado 
Partido Liberal Demócrata, 
el auténtico poder en  los va­
lles asturianos estaba en los 
despachos de las Casas del 
Pueblo. E l derrum bam iento 
total del mito asturiano nos 
hace concebir esperanzas 
respecto a la rápida solución 
de  nuestro conflicto guerre­
ro. Luego vendrá, no lo ol­
videmos nunca, el problem a de la paz, para el cual oire­
mos la voz decisiva de los que supieron resolver el de  la 
guerra. Confiemos ahora en que los sucesos que tengan 
lugar hasta la aparición de nuestro núm ero siguiente da­
rán lugar a crónica y  com entario dilitados.

H a z de toda tu sangre un himno de humildad y  obe­
diencia. E l  aliento que nos lleva, es como un viento 
suave y  sosegado que se combara en e l centro de 
nuestra vela: e l alma, para  ungim os del m ar y  del 
aire', la gracia. N o hay más rumbo que la serenidad 
de los brazos, n i más camino que la perfección de 
los cánticos. Alejarnos de la orilla—blanda, cómo' 
da, suave,—para  no saber cuándo se abrirá la le­

ja n ía  a  nuestros ojos, es navegar en la soledad y  en 
e l  vacío. H ay que saber de qué paisaje viene la bri­
sa: de qué estrella desciende la luz] de qué horizonte 
llegan las albricias, y  e l  hosanna, y  los aleluyas de 
alegría.

Para saber e l  camino—la perfección y e l equilibrio 
de la sangre— hay que conocer la espuma y  la ter­
sura de las aguas donde se hincan los timones de 
los sentidos, abiertos como cinco palmeras sangran­
tes en la quietud de la noche.

Y  a  esto debe tender tu fuerza , y tu  servicio, y  tu mo­
vimiento permanente: a  fo r ja r  con tu sangre, exal- 
tada, un himno de hum ildad y  obediencia, de casti­
dad y  equilibrio.

Porque e l verdadero cantar de la vida está ahí: en 
lo sereno y  limpio, en lo quieto y calmado. E l  al­
ma tiene voluntad de dominio sobre la carne: no 
hay más que abrir, dentro de los sentidos, e l surco 
de la luz, la buena llama, la santa hoguera.

Y  tender los brazos, humildemente, a  Dios, p a ra  de­
cir, bajo la vela combada, aquellas palabras del 
Kempis: *Qué m aravilla  es sentir alegría y  de­
voción cuando nos visita la graciay.

Así: conociendo las aguas, e l  paisaje, el horizonte, la 
arena, es decir, e l  perfecto sentido de nuestra m i­
sión de navegantes, toda la vida, llamada hacia lo 
alto, se acerca a  Dios y  canta, entre temblores ex­
celsos, su himno reposado.

LA  R E T A G U A R D IA .—
V ale la pena hacer, como 
punto de  partida para sec­
ciones ulteriores de esta V I­
D A  D E  ESPA ÑA, un dete­
nido y  exacto análisis espec­
tral de nuestra retaguardia. 
Nos interesa, como nació- 
nalsindicalistas, fijar exacta­
m ente las posiciones colec­
tivas, m ás o m enos im por 
tantes, respecto a nuestra 
Revolución. Porque precisa­
m ente la coyuntura actual 
m ás íntim a de España es 
saber si la guerra y  la victo­
ria serán o no esa Revolución 
Nacional que nosotros p ro ­
pugnam os como única sal­
vación posible. Y aun cuan­
do nuestra fe en  el Caudillo, 
en nuestro Movimiento y  en 
todo el ím petu insatisfecho 
de la Juventud que combate 
nos hace ser profundam ente 
creyentes y  optimistas, bue­
no será trazar un  cuadro 
preciso y  exacto de  lo que 
hay dentro  de nosotros y en 
torno a nosotros.

La prim era gran realidad 
que dem uestra el análisis 
espectral d é la  retaguardia es 
el Nacionalsindicalismo, tra ­
ducido como com unidad 
hum ana en la Falange E sp a ­
ñola Tradicionalista y  de las 
J. O. N. S. A quí está la úni­
ca garantía posible de que U 
guerra tenga buen fruto: en el 
Caudillo y  en ios militantes, 

L a  segunda porción de  españoles que el análisis des­
cubre está form ada—pequeña en cantidad, pero bien 
dotada de influencia—p o r los que querrían hacer de 
nuestra guerra una simple reacción, una vuelta al pasado. 
Ellos querrían tan sólo ligeros toques de «modernidad»

11-1
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política: se hablaría de corporativism o, se harían algunos 
desñles, etc.; pero la sustancia de esa España, en lo so­
cial, en el destino últim o de su ser, sería exactam ente la 
misma que hace dier años, cuando una M onarquía secu­
lar y desm edulada regía la vida facilona y  chabacana de 
nuestra Patria. F ren te a esta porción se levanta con en­
tera y  exacta decisión el Nacionalsindicalismo. Nosotros 
querem os que nuestro }efe Nacional, el Generalísimo 
Franco, tenga en sus m anos sin merma ni interinidad el 
poder entero de España. No se nos invoque ahora eso 
que llam an la continuidad histórica. Para que en España 
pueda ser continuado algo, es preciso antes crearlo. Por 
ahora tenem os tan sólo el sentido de la «España exacta, 
difícil y  eterna que esconde la vena de  la verdadera tra­
dición española> y  el ím petu para hacer de ella, juvenil 
y  revolucionariamente, un  gran E stado y  un Imperio. 
Cuando todo esto sea hecho por quien únicam ente pudo 
hacerlo, esto es, por quien levantó y ganó la guerra 
— Franco y la Falange Española Tradicionalista y  de las 
JONS; porque dentro de  ésta, por derecho propio legal 
y  legítimo, se halla tam bién el E jército—entonces podre­
mos hablar de cómo continuar históricam ente la obra 
hecha. Mientras tanto, todo lo dem ás es pura im pacien­
cia, y  no ciertam ente divina.

Todavía aisla el análisis espectral de nuestra re ta­
guardia un tercer grupo de españoles.

Estos se llaman de derechas y  solían decir antes;
«nosotros no estam os con unos ni con otros; nosotros 
somos de Franco>. Pues bien: estos varones prudentes, 
serios, docum entados y corteses—pero ante todo incapa­
ces de  com prender lo heroico—dem uestran todo antes 
que estar efectivamente con Fri.nco. Porque Franco de­
sea sincera y  abiertam ente el Nacionalsindicalismo, como 
lo dem uestran hasta para los más ciegos sus decretos. 
E stos hom bres, que en el fondo son tam bién antifascis­
tas, aunque «tan católicos y  tan patriotas>, pueden inten­
tar poner piediecitas en la m archa enérgica y resuelta 
del Nacionalsindicalismo. Desde ahora saben que les 
conocemos y que, preci.samente por ¡o mismo que no 
están con Franco, nuestro Jefe Nacional, ni con nosotros, 
sino con sus propios intereses, serán irreparablem ente 
eliminados de nuestro camino, que es el único posible 
cam ino de España. D etrás de ellos, no sabemos si tal 
vez a corta distancia, hállanse esos señores de la «paci­
ficación cristiana». Y para el buen entendedor, huelga 
toda otra palabra-

Todo esto es lo que nos descubre nue.stro vigilante 
análisis espectral. Porque el resto, constituido por eso 
que llaman masa neutra o por gentes que acaso en tiem­
pos, pqr el engaño del m om ento o de la propaganda, 
pertenecieron al izquierdismo, sólo por un Movimiento 
que posea la vitalidad y  el ansia de justicia que tiene el 
Nacionalsindicalismo pueden s f r  definitiva y seriamente 
incorporados a la gran tarea del resurgir español.

R E A L ID A D E S  N A C IO N A L S IN D IC A L IS T A S .—
Con ritm o seguro, todavía lento por el gran imperativo 
de  la guerra, van apareciendo sobre España realidades 
que dem uestran nuestro sentido ante ia P at'ia  y  ante la 
vida misma. No hay por aué  hablar ahora d^l Auxilio 
Social, cuya vida poderosa y alegre colma m uy cumpli­
dam ente el breve m arco tem poral de su existencia. Pero 
con posterioridad al Auxilio Social mismo, dos creacio­
nes del Nacionalsindicalismo van a m arcar huel'a  p ro­
funda y  decisoria en España- U na de ellas es el Servicio 
Nacional de! Trigo. Antes de que éste existiera, ningún 
labriego modesto podía considerarse tealm ente dueño 
del fru tj que su trabajo y su cuidado hicieron medrar: 
buena parte de este fruto se quedaba en las manos tan 
rapaces como desocupadas de una larga serie de in ter­
mediarios. E l Servicio Nacional del Trigo, ahora nacien­
te, servirá para dem ostrai al campesino que nc en vano 
va la palabra JUSTICIA en una de  nuestras consignas 
fundamentales jonsistas. La difusión que se ha dado al

decreto me releva de exponer su texto. E n  núm eros su­
cesivos se dará desde esta R evista una amplia informa 
ción de los resultados obtenidos m ediante su aplicación. 
Nadie mejor indicado para ello que el cam arada Dionisio 
Martin, alma de la nueva organización triguera y espe­
ranza de  futuras realidades del Nacionalsindicalismo en 
orden a la agricultura.

La segunaa gran creación nacional de nuestro estilo 
es el servicio del trabajo femenino que nuestro  Jefe N a­
cional, Generalísimo Franco, ha hecho obligatorio para 
las m ujeres solteras de edad com prendida en tre 17 y 3S 
años. A uxilio Social cuidaiá de hacer nacional y eficiente 
el trabajo de  las m ujeres en la retaguardia. Los nacional- 
sindicalistas recogemos con alborozo el preám bulo del 
decreto, cuyo espíritu falangista es realm ente ejemplar. 
L a  consideración que la m ujer merezca en el Nuevo 
E stado podía correr un doble peligro. De un lado, un 
falso y  alicorto tradicionalismo hogareño, según el cual 
la m ujer sólo puede servir a la com unidad patria engen­
drando hijos. De otro, una incorporación al trabajo e x ­
cesivamente masculinizada. E l decreto firmado por 
nuestro Jefe Nacional evita inteligentem ente ambos es- 
eolios. T rabaja la m ujer al servicio oe la Patria, más 
aún, trabaja con auténtica disciplina militar; pero su tra ­
bajo no pierde consideración de feminidad, en cuanto- 
tiene lugar dentro del m arco de Auxilio Social, y por 
otra parte —en cuanto son excluidas las m ujeres que de­
ben atender a hijos propios—concede en todo caso la 
prim acía a la maternidad- No se trata aquí de organiza­
ciones femeninas a! estilo de aquell-s en que se daba 
disfraz de trabajo benéfico a la ociosidad aristocrática: se 
trata de  una auténtica milicia femenina al servicio de las 
necesidades patrias. Del mismo modo que la guerra ha 
creado la cam aradería entre los hom bres de las diversas 
ciases, ésta movilización pacífica, bajo el signo militartte 
que siem pre tiene, por exigencia de su m odo de ser, el 
Nacionalsindicalismo, creará en tre las m ujeres la camara­
dería del trabajo en nom bre de la Patria, el Pan y la Jus­
ticia.

A L L E N D E  LA  F R O N T E R A .— U na noticia ha ve 
n ido en estos días a aguzar nuestra tensión de  militantes 
oe España. E l F rente Popular Francés, buscando turbio 
pretexto en la impotencia casi final del G obierno rojo 
quiso poner una base naval en Menorca. Tenem os la se­
guridad de que, cuando llegue la hora de la victoria, esos 
mismos franceses pondrán hacia Tolón la proa de sus 
barcos, a los que el presentim iento de futuras m editerrá­
neas incom odidades les lleva a buscar rincones de seguro 
alivio. Pero si no fuese así, todavía quedará coraje e ím­
petu en los com batientes victoriosos para enseñar a tas 
gentes cómo España recaba ios derechos de su sobera­
nía. Todavía sabem os distinguir, aun cuando ello nos 
cueste algún trabajo, entre Francia y  eso que llaman 
Gobierno del F rente Popular Pero si Francia pusiese un 
pretendido interés ^acion^list^ por encima del interés 
europeo, al cual la obliga la historia de San Luis y  de 
Bossuet; si Francia de nuevo se aliase con el turco, bus­
cando ventajas propias, como hizo en su siglo XV’I, en­
tonces ninguna distinción será posible. Piensen esto los 
franceses que se hacen ilusiones respecto a la posesión 
de  Mahón.

M a r c ia l  V ic u ñ a ,
(De ’FE», Doctrina deJ Estado Nacional sindica Usía.)

L E A

"CAUCES i f

R EV ISTA  D E  A R T E  Y  D E  P O E S ÍA
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O R I E N T A C I O  N E S

La Cultura en el Obrero
No hace mucho, celebróse en la España nacional, es 

decir, en la verdadera y  auténtica España; en esa misma 
España de Isabel y  Fernando, Carlos y Felipe, Juan de 
Austria y Lepanto, San Quintín y el Escorial; en esa mis­
ma España, de Cervantes y Lope, Calderón y Tirso, San­
ta Teresa y  Fray Luis de Granada, San Juan de la Cruz y 
Fray Luis de  León, Mariana y Quevedo, Suárez y  Riba- 
deneyra. El G reco y  Juan de Juanes, Velázquez y Murillo; 
en esa misma España, grande e imperial, que hoy todos 
anhelamos, celebróse no ha mucho, la «Fiesta del Libro>, 
conm em oración de aquel- 23 de A bril de  1616, en  que 
falleciese el m ás grande ingenio de todos los tiempos, 
Miguel de Cervantes y Saavedra.

iFiesta del Libro! A hí es nada. Fiesta del saber y de 
la cultura. D e ese saber y de esa cultura, para quienes no 
hay diferencias, ni castas, para quienes no hay ricos, ni 
pobres. Todos, absolutam ente todos, el alto y el bajo, el 
aristócrata y el obrero, tenemos derecho a gozar de los 
innum erables dones que proporcionan el saber y  la cul­
tura, pues uno y otra, constituyen la verdadera aristocra­
cia, esa «aristocracia del talento» a que se refería el gran 
Mariano de Larra.

Escribim os para obreros, y por eso nos preguntamos', 
¿se ha hecho mucho en favor de la enseñanza y de  la cul­
tura d é la s  clases trabajadoras? Bien poco, señores. Y las 
consecuencias, funestas, funestísimas, se han visto y  se 
ven aún. L as izquierdas, ese conglomerado de república 
y marxismo, se aprovechó jqué duda cabe! para sus p ré ­
dicas y propagandas sectarias y  tendenciosas, de nuestro 
abandono y de  nuestra desidia. E n  un alarde de ex cesi­
va petulancia, simularon un cariño y  un afán desm edido 
pcir la cultura del obrero- Da risa, cuando no pena, reca­
pacitar sobre esto, porque fueron ellas precisam ente y 
son ellas todavía, quienes en la zona roja, en nom bre de 
esa misma cultura y en nom bre de una civilización aco ­
modaticia, que no es tal civilización, sino todo lo contra­
rio, el más refinado y  feroz salvajismo, saquean, destru­
yen e incendian con satánica barbarie con infernal locu­
ra, tantas y tantas iglesias, bibliotecas y museos, donde el 
Tesoro artístico y  bibliográfico se conservaba. Y, sin em ­
bargo, poseídos del más inaudito cinismo, sé llaman de­
fensores de la civilización occidental.

Ahora bien — lo hemos dicho antes — aprovecharon 
de nuestra falta de celo, en esa im portantísim a cuestión, 
que es la cultura y enseñanza de  ¡a clase trabajadora, pa­
ra ir ellos, solapada y subrepticiam ente, encenagando, 
em bruteciendo, a fuerz-a de lecturas falsas, a fuerza de 
lecturas criminales y  a f-jerza de lecturas, inspiradas siem­
pre en los más bajos y groseros instintos, el fondo bue­
no y noble de esas gent“.s hum ildes.

La lección ha sido para no.sotros, terriblem ente dura. 
¿Continuar pues de la misma forma? Nos parece erróneo. 
L a  clase obrera, necesita de  todos nuestros cuidados y 
de  todos nuestros desvelos. Necesita, no vamos a negarlo, 
de cierto núm ero de  satisfacciones en la parte material 
de  su vida, pero tam bién necesita— no sólo de pan vive

el hom bre—de otra índole de satisfacciones, las de  orden 
espiritual. ¿Quién puede proporcionárselas? E l libro. No 
aquel de lectura tendenciosa o pornográfica, sino el libro 
sano; el libro que instruya y deleite a! mismo tiempo.

Para ello, fomentemos la creación de bibliotecas, e s ­
pecialm ente dedicadas a los obreros. Q ue éstos, al term i­
nar su jornada de trabajo, se acostum bren, no a la taber­
na sucia e inm unda, semillero de vicios y  pasiones 
— -‘cuando em prender una activa campaña, pro-cierre de 
esos establecimientos, verdaderos antros de corrupción? 
—sino a la biblioteca, y  allí, en sus salas recogidas y  con­
fortables, donP eel obrero se encuentre a gusto, o bien, en 
sus propias casas, al lado y  calor de los suyos, para lo 
cual, dichas bibliotecas dispondrían de  secciones circu ­
lantes y  del llamado «préstamo de libros,» dedicar unos 
momentos, a la lectura de aquello que m ás les interese, 
bien sea libros de estudio, recreativos como novelas y 
obras de teatro; com pendios de historia, tratados de a r­
te, etc, etc. Todo, escogido y selecto, pero fácil de  asimi­
lación, sin olvidar, claro es, de  que formen parte del re­
pertorio de  esas bibliotecas, textos sagrados y  volúm e­
nes sobre m ateria religiosa, tan necesarios am bos, en la 
formación moral del individuo.

F r a n c i s c o  P a d í n .

Cádiz, A bril 1938.

iliio  di!
N oche m uy tr is te  de  b ru m as 

La d e-estre llita s  s in  luz;
Mi lecho  de b la n d a s  p lum as,
F ué  de m ástile s  la  cruz 
Y m i m o rta ja  de espum as.

P o r  ru m b o  n u ev o  e igno to  
A  p layas de e te rn a  ca lm a 
L legué con  m i b a je l ro to ,
E l tim ón  d en tro  del a lm a 
R igió C elestia l P ilo to .

iM adre, que llo ra s  a  so las  
C on  am arg o  desconsuelo ;
B esos, que p u se  en  la s  o las,
A  la s  m ad re s  e sp a ñ o la s  
D a  la  V irgen  del C arm elo!

iN o m e llo re s  com o m uerto , 
N o  m ucre  n u e s tro  querer;
L ogré tro c a r  co n  a c ie n o  
U n  P u erto  p o r o tro  P u erto  
P o r cum plir co n  m i deberl

¡M adre, cu a n d o  en tu s  p esa res  
E l llan to  tu  ro s tro  em paña; 
P ien sa , que fué el B a ea res  
Q u ien  sucu m b ió  en tre  can ta re s  
P o r  su  D ios y  p o r su  E sp an a l

X.

“La guerra se gana para hacer la Revolución Nacio- 
nalsiudicalista", ha dicho en un admirable discurso pro­
nunciado en Bilbao el Ministro de 
da Raimundo B’ernáudez Cuesta.

Agricultura, camara-
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Notas de Economía
O ro  d e l T ra b a jo .

F ren te  a  la  cobertu ra oro  del billete, teoría  clásica 
del liberalism o, expusim os la lóg ica idea de garan tizar 
el b ille te con au tén tica  riqueza. Al dec ir au tén tica  que­
rem os dec ir infundible. L a  riqueza supone siem pre 
esfuerzo creador de concepción y  realización. E sto  es 
trabajo. A l oro am arillo  su stitu irá  en el Estado Nacio- 
nalsindicalista el o ro  del trabajo.

A si logró A lem ania la reacc ión  de su divisa. A sí ha 
logrado el Caudillo una consideración a la  m oneda na­
cional m uy superio r a  la m oneda roja.

Pueden  concebirse países de rég im en  de libertad  y 
de  régim en de  autoridad; lo que no pudo c rea r nunca 
E uropa es lo que se ha  dado en la E spaña roja, la caren ­
cia de libertad  y  de au toridad. L ógicam ente se despren­
de que la libertad  es utópica en los pueblos de llam ado 
rég im en  libre; la  libertad , la v e rd ad era  libertad  es la 
consecuencia del rég im en au toritario , de  pertenecer a  
un  pueblo que se s ien ta  fuerte.

E stas consideraciones de tipo político cristalizan en 
cifras, en  la consideración económ ica in ternacional de 
las dos Españas. Se cotiza:

E l billete nuestro  a  175 francos por 100 ptas.
E l billete rojo a  50 francos p o r 100 ptas. 

en F ranc ia . No obstante, el F ren te  Popular F ran cés  si­
gue apoyando económ icam ente a  los r^jos. E sto  es una 
g ra n  ventaja , pues las reservas o ro  v an  desaparecienoo, 
en tre  chatarra  vendida a precios fabulosos y  com isiones 
percibidas por los d irigen tes m arxistas. Seguirá por lo 
tanto  subiendo la peseta de  F ranco .,

E l A g ro  y  la  p o lí tic a  d e  a ld e a .

E l D ecreto  sobre el trigo  ha  sido la iniciación de 
una política de atención a l cam po. Seguirán otros de­
cretos sobre ganado , maíz, uva, rem olacha, etc. El 
C audillo cum ple am pliam ente el p rogram a de atención 
a n u estra  principal fuen te  de  riqueza.

R evalorizar el A gro es fundam ental. N uestra  senci­
lla  econom ía del pan  y  el vino nos h ará  económ icam en­
te  poderosos, y  el cam po devolverá siem pre con creces 
cuanto  el Estado le conceda.

A cercam iento  de la ciudad al cam po, quiere decir 
una política nocionalsindicalista de A ldea. El propieta- 
lio  no debe se r ún icam ente, com o hasta  ahora, el emi- 
grado  distinguido del campo, que paga la v ida ciuda­
dana con las ren tas de! A gro.

E spiritualizarem os las cuestiones económ icas \  en 
ésta , hay  que decirle  al p iop ie tario  ru ra l que vuelva  a  
v iv ir al pueblo, es un deber patrió tico . No es sólo el 
em presario  del A gro . T iene la g ra n  m isión de  vo lver 
a  c rea r el nuevo señorío  del cam po. Los portalones con 
escudos evocan en  los pueblos el señorío agrícola desa­
parecido. C asas lim pias, escuelas, cinem atógrafos, 
• stadium s», Iglesias nuevas y m odernas, esto serán  los 
pueblos españoles en el Estado N acionalsindicalísta. 
Para ello no basta  la tu te la  del Estado, hace fa lta  c rea r 
el señorío  nuevo del pueblo. V olviendo a  las A ldeas los 
propietarios que la s  abandonaron  du ran te  un g ran  pe- 
rioQO histórico.

D isc ip lin a  y  a r te s a n ía  d e  lo s p f ic io s .

E n  el Estado N acionalsindicalísta los obreros m a­
nuales e  in te lectuales partic iparán  en los beneficios. La 
única m anera  de  re su rg ir  la  A rtesan ía  es in teresando al 
obrero , a l técnico, al em pleado en la em presa donde 
trabaja .

Insensiblem ente desaparecerá  la  valoración absurda 
y  m arx ista  del trabajo en  unidades de tiem po. E l tiem ­
po invertido  en el traba jo  será  el necesario  para  realizar 
un  trabajo  perfecto, y  al concepto m ecánico de tiem po 
sustitu irá  la  idea de  la  <buena obra>. E sto, econó:;.ica- 
m ente, se traduce en m ejora para  el que la realiza, crea 
vínculos de  afecto con la em presa en  que se trabaja, y

el obrero , todo obrero, pasa de  proletario, que es nom ­
b re  de m asa, a se r artesano  con personalidad definida.

E m presario , no  creas que la  partic ipación en los be­
neficios te cause perjuicios; cuando el esp íritu  in terv ie­
ne en cuestiones económ icas, nunca se pierde. Toda 
obra social repercu te  en ventaja  económ ica. T us ven­
dedores, tus contables, tu s  técnicos, tu s  obreros, deben 
se r tu s  asociados, tus colaboradores. Cuando lo sean  no 
ten d rán  que hab lar de rend im ien to , ellos serán  tan ce­
losos de increm entarlo  com o tú . Con estos beneficios 
tendrán  hogar limpio, vida noble y  su rg irá  en ellos la 
esp iritualidad. No querrán  o ír hab lar de com unism o, 
porque tú, em presario , hab rás creado la com unidad .

M o n ed a s  y  v a lu ta s

C uando term ine la g u e rra , el Banco de E spaña orga­
n izará una exposición de las d iferentes m onedas que 
creó el genio  de los explotadores de! pueblo. E n  cada 
reg ión  se han  em itido diferentes; confundían el medio- 
con el fin , todas ten ían  el m ism o valor: nulo.

«El Diluvio» de B arcelona decía  el 21 de julio: «La 
»policia de la barriada de la Concepción, ha  tenido a  un 
•individuo llam ado Ju an  G acieia que reco rría  las casas 
•ofreciendo jabón  a 14 pesetas kilo si se pagaba en papel 
»y a  10 pesetas kilo s i s e  pagaba en plata.»

Supone ello una desvalorizacíón del 40 por 100 de  la 
propia m oneda.

A  la vez el poder adquisitivo ha d ism inuido corno- 
puede verse  por los precios ac tuales y  los racionam ien­
tos en Cataluña:

A ceite: Un cuarto  de litro  a  3’75 pesetas litro.
P atatas: 2 kgs. a  0 ’55 pesetas el kg.
A rroz: M edia libra a l ’4 5 e lk g
Caroón de m adera. 2 kgs. a  0’50 pesetas el kg,
In ternacionalm ente devaluada su m oneda. Nacio­

nalm ente inserv ib le, éste es el resu ltado  del desastre  
económ ico de la Zona Roja. No obstante N egrín sigue 
represen tando  la com edia de  G inebra.

C ré d ito  y  b a n c a  d e l Im p erio .

E l banco será  colaborador de  la E m presa . L a  B anca 
de  A vila, corazón de C astilla  ha  dado el ejem plo, el 
ejem plo que im itará  seguram eate  toda la  Banca. N ecesi­
tam os m ás que nunca una Banca m oderna y  com prensi­
va que sea Ja espina dorsal de la fu tu ra Econom ía. U na 
B anca que sea capaz de com prender, llegado el caso, el 
deber que ie im pone nuestro  Punto  14. C onsejos de  téc­
nicos y  negociantes, ciencia y  experiencia  unidas para 
que n u estra  riqueza resu rja . Todo ésto lo h ará  segura­
m ente la B anca, pero si no lo h iciese sustitu irem os quie­
nes se resistan  por o tros m ás capaces y  m ejor im presio­
nados.

De las instituciones sobresalientes, descuella el Ban­
co de España. E s vieja carabela en el m ar de la econo­
m ía nacional cuyo velam en de ideales h a  sido  constan­
tem ente m odernizado. H ay que h ac e r fuerte  y  g rande a 
nuestro  p rim er organism o de crédito , C onservar su  tra ­
dición de g ra n  Banco. No olvidem os que internacional- 
m ente se hacían em préstitos al Banco de  E spaña , com o 
exponente de  n uestra  riqueza. M odernam ente tiene la­
boratorio  de Estudios Económ icos, personal capacitado, 
serio  y  de  g ra n  honradez.

A quí donde la carac terística  de  los organism os ofi­
ciales e ran  la suciedad y  el m al gusto , el Banco de Es­
paña eleva en las capitales de provincia su  edificio lim ­
pio, nuevo, m oderno. Sus em pleados b ien vestidos, sos­
ten ían  el rango  je rá rqu ico  d é la  institución . T iene el 
Banco de  E spaña categoría de  p rim er Banco de un  Im ­
perio .

In te rc a m b io  d e  la  r iq u e z a .

O lire ira  Salazar que ha  hecho la g ra n  transfo rm a­
ción económ ica de la Nación H erm ana, ha  dicho que no 
existe hoy p rácticam ente n ingún  país partidario  del li*
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b re  cam bio; y  él, hom bre que rep resen ta  uno de los re­
g ím enes au to ritario s de Europa, defensor y  creador de 
un E stado  C orporativo, está alarm ado po r el desarrollo  
d é la s  económ icas. E l m ism o crite rio  su s­
ten ta  el docto r S chacb t, m inistro  de Econom ía alem án.

Es el m om ento de c re a r una.diplom acia económ ica 
en E spaña. H om bres jóvenes de  cu ltu ra  suficiente, pero 
sobre todo que hayan  vivido nuestros problem as econó­
micos, deben m arch ar a  la conquista de  m ercados m un­
diales. E m bajadores de  realidades, con  cu ltu ra  y  espí­
ritu . A quí, y a  lo hem os dicho, no nos conviene  ser 
autárquicos, por lo m ism o que no nos conviene ser 
nacioncilistas. N uestra  au tarq u ía  es el Imperio.

Previsión y vejez en  el trabajo .
En la  E spaña de F ranco , trabajan  todos los viejos, 

los niños, y  las m ujeres. R ecogen cosechas, siem bran, 
y  rezan cuando la  fa tiga  del d ía  les hace caer de rodillas 
ofrendando al au sen te  que pelea, porque es joven , lo 
m ejor de  su trabajo , que e s  la fatiga.

En B arcelona d ice V icente  G arcía  C ienfuegos en un 
artícu lo  titu lado  «Incoherencias» publicado en ' <E1 
Diluvio»;

<En los cen tros indu.«triales h ay  un 65 por 100 de los 
ciudadanos que viven de sinecuras».

E l traba io  no es precisam ente el ideal de los an a r­
quistas.

N uestros viejos que hoy trabajan  recib irán  del Cau­
dillo el hom enaje sereno  de pensiones lógicas. Tam bién 
lo recib irán  las v iudas y  los huérfanos de los que caye­
ron (aquí y  allí). N ecesitam os c rea r m ucha riqueza para 
a ten d e r a  todos, a  los equivocados que la perdieron.

Y  un haz de  flechas sostenidas por el yugo de Isabel, 
serán , vn el siglo del resu rg ir de E spaña, fuerte  signo 
de esp iritualidad—de in tegridad  hum ana,—en la Econo­
m ía del Im perio.

A n gel  B. S anz.

«Mesa Revuelta.»

Señores: E n  el pasado mes de A bril se m e han co­
lado cinco sábados, como cinco soles, o lo que es lo m is­
mo; que tuve q u e h a c e r  cinco artículos— por llamarlos 
de  algún m odo— y francamente, «no hay dereckot, por 
m ny natural, civil o penal que sea.

Tengo la mollera como un limón y  tan esprim ido ya, 
que perdido el zumo, apenas queda la corteza.

Y. com entando todo esto con una amiga mía— muy 
guapa, por cierto, pues yo no trato con feas—, me decía 
ella; cam bie V d. de  rum bo y  en vez de  hacer prosa, haga 
verso...

Hijita de  mi alma: ¿Vd. sabe lo que me pide?
Yo he perdido el com pás, el tira-líneas y  toda la ^au- 

ta habida y  por haber.
No obstante, y  a ojo de buen cubero y  p o r com pla­

cerla y  metro a un lado, vea lo que se me ocurre sin fin 
determ inado ni alusión a nadie. U na espansión, algo asi 
como el correr de la imaginación siem pre joven y caldea­
da...

ADIOS

Cuando, forzado'em igrante,' 
pisé tu  arenosa playa,

cuando el calor de la fiebre^ 
la cabeza m e abrasaba, 
m ientras el pecho sentía, 
el frío de la nostalgia, 
rogué a Dios, al verme sólo, 
sin amigos y sin patria, 
no perm itiera a la m uerte 
que mi cuerpo te entregara.
E l cielo escuchó mi ruego; 
m as para, siem pre, ya en marcha 
al borrarm e tus contornos 
las brum as de la mañana 
siento una pena tan honda 
como el m ar bajo mis plantas...
Ah, no te entregué mi cuerpo, .
Ipero be dejo mi almal

¿Qué tal?...
Ahora, unas adivinanzas, para  cambiar el disco.
1.^ ¿Qué es lo que se parece m ás a un puchero?
2.® ¿Cuáles son las prim eras víctimas en la guerra?
3.“ ¿En qué se parecen las sospechas a los frioleros?
Ya sé que he invai^idola sección de <HAZ> dedicada,

a estos m enesteres, pero en ella saldrán las soluciones 
en el núm ero próximo, y  para el caso es igual.

E l que las acierte antes de publicárse las dichas solu­
ciones, si es una señorita se le regalará una barra o barri­
ta  del color que desee y para el cutis' y  si es un camarada 
y  fumador, un  estupendo librito de papel para fumar, 
m arca BAMBU, y s in o  es fumador, una caja de fósfo­
ros,

Y, al file de estas disquisiciones tal vez anodinas y|sin 
m ás finalidad, que la ya dicha al principio de estas lineas, 
viene a mi memoria una composición, tal vez de a cer© 
noventa y cínco(sin T IC K E T )y queded iqué a una m ujer 
que me abrió los ojos y  hizo com prender mi prim er 
desengaño. D ice así:

E lla que nunca siente 
piedad del dolor ajeno, 
fingiendo un cariño ardiente, 
estrechó contra su ceno 
a una paloma inocente.
Y  allí la tuvo escondida, 
hasta que al fin, aburrida, 
cesando su desvarío, 
la soltó... m as ya sin vida;
¡se había m uerto de frío!

No dirán ustedes que no soy «alguien» versificaad©,
¿eh?

E n  una ocasión se anunciaron unos Juegos F lorales 
algo cursis, como casi todos ellos v me quisieron obligar 
a que fuese el M antenedor. Excuso decir que m e negué 
rotundam ente dado que apenas si podía m antener a mi 
familia. Concursé a dichos Juegos, pero sin aspiración a 
la F L O R  N A TU RA L, ni a la  de  pecho bastante resen­
tido, y  al que hubiere venido más en ganas la FLO R  D E  
M ALVA.

Presenté un  trabajo cuyo enunciado decía así: <¿Dóa- 
de habitó el gran Cristóbal, descubridor de  mundos?»...1!

Y, todo el mundo repuso: «COLON, 34, tiene usted 
su habitación»...

F né  un éxito rotundo y  desde aquel día me propuse 
no volver a concursar por nada, ni p o r nadie.

D esde mi fracaso he sido en recordar aquellas A L E ­
LUYAS, deleite y  solaz de  la infancia. Para no molestar, 
solam ente unas: Me refiero a los viajes en F-C.

«En prim era arrellenada, va la gente acomodada».
*En la clase de  segunda, la gente m ediana abunda».
‘ Y, en la d a s e  de tercera; va la gente bullanguera».
Y, yo m e marcho al furgón de cola, que en fin de­
nlas llega a su desx'no al mismo tiem po que la má- 

uina del convoy.
A lajó.

' t |
i
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Un síntoma revelador
Lo v im os ayer; y  el esp ec tácu lo  n o s  l le g á  a  lo  

ín tim o del a lm a, en  u n  tro p e l de sen tim ien to s co n tra ­
p uestos, de p lace r y  de p en a , de  go zo  y  de  do lo r, de 
e x a lta c ió n  y  de p unzan te  n o s ta lg ia , de  p re sen c ia  sa - 
tis fech a jy  de a ñ o ra n z a  y re c u e rd o  s in  e sp e ran za ..

E s ta b a  p rec io sa  la ^ ta rd e , ex h u b e ran te  de vida, 
del p rim ero  d e  M ayo, en  la  a u tén tic a  E sp a ñ a . (¿Q ue 
tien e  y a  que v e r e lla  con  lo  exótico? postizo  y  fa lso , 
llen o  de zo zo b ras  y  s in sa b o re s , que d ec ían  se  con­
m em o rab a  en ta l  fecha, en  aq u e llo s  añ o s, que y a  p a ­
recen  le jan o s, que fe lizm ente se  fueron  p a ra  n o  vo l­
ver?) ,

E ra  en  la  s in  p a r  b a h ía  (m ejo r en  su  p u e ito , d ig ­
n o  de m ejo r suerte ) de  C ád iz , m uy n ob le , n o  so lo  
en  su  b la só n , s in o  en el a lm a  de su s  h ijo s .

C a ía  el so l p on ien te . P a se a b a n  g ru p o s n u m ero ­
so s  p o r e s to s  m arítim o s  paseos...

Se d e ten ían  to d o s , p o r u n o s  m om entos, fren te  ? 
la  m o le  g ris , p an zu d a , n o  e leg an te  en  su s  lín eas , sino  
g ran d io sam en te  esp lén d id a , en  la  p len itud  de su  so li­
dez y  fo rta leza , o rg u llo  de la  E sp a ñ a  de  hoy... H e­
m os n o m b rad o  a l «C anarias» .

C u án to s  sen tim ien to s, n o b les  to d o s, se  le ían  en 
aq u e lla s  m irad as  co n tem p la tiv as , de re p o sa d a  y  do- 
lo ro s a  m ed itac ión ... N o s  lleg a ro n  q u ed am en te  m uy al 
h o n d o  del p rop io  co razón ...

¿H abéis  a s is tid o  a lg u n a  vez a l  d u e lo  de  u n a  fam i­
lia  que llo ra  la  m uerte  de u n  h ijo  ad o ra d o , rep en ti­
nam en te , tra id o ra m en te  a r re b a ta d o  del h o g a r  en la  
D knitud  de su  v ida  ro b u s ta , de  su  ju v en tu d  llen a  de 
e sp e ra n z a s  p rom etedoras...?  ¿H abéis  con tem plado  el 
d o lo r in m en so , in fin ito , que se en c ie rra  en  la  m irad a  
c a r iñ o s a  del pad re , al p o sa rse , co n  ca ric ia  p reñ ad a  
de an g u s tia , en  el ro s tro  del o tro  h ijo , gem elo  del que 
se  fué de en tre  lo s  su y o s  y a  p a ra  n o  volver? iC uan  la ­
ce ra n te  poem a de ag o n ías , gem idos y  lam en tac io n es , 
en  aq u e lla  s ilen c io sa  m irad a l P a rece  que la  p resen c ia  
del gem elo  h ace  aú n  m ás  h irien te , m ás h o rrib lem en ­
te  d e só la d o r  e l re cu e rd o  d e / otro...

E s ta  evocación  d esp e rtó  en  n o so tro s  la  n o b le  ex ­
p re s ió n  de m uchos ro s tro s , a l p o sa rse  su s  m irad as  
a c a ric ia d o ra s  so b re  s u  « C an aria s» , con  el d eso lad o  
re cu e rd o  del otro...

P erla s  i r is a d a s  p o r lo s  ra y o s  p o s tre ro s , re s b a la n ­
d o  po r b e lla s  m ejillas , pud im os so rp re n d e r  en  m ás de 
una..., y  h a s ta  en  a lg ú n  cu rtid o  ro s tro ...

P o r  e so  fueron  co n tra p u es to s  y  en  h irien te  con­
tra s te  n u e s tro s  sen tim ien to s: d o lo ro so s , p o r el m o ti­
vo ; p lacen te ro s , p o r la  s ign ificac ión .

¿H ab rá  que c a n ta r  a lg ú n  d ía  le jan o  el « felixculpa», 
s i  aq u e lla  te rrib le  tra g e d ia  h u b ie ra  se rv id o  p a ra  d es­
p e rta r  en  lo s  e sp a ñ o le s  el in te n so  y  p rác tico  am o r a 
la  M arina , p rin c ip a l co lu m n a del edificio  del fu turo
Im perio? , , . VI j  V

M ás am igos de p re g o n a r lo  lau d ab le , q u e  de h in ­
c a r  e l b is tu rí en  lo  p o d rid o , con  id én tica  ca rid ad , 
au n q u e  n o  con ig u a l sa tis facc ió n , en  u no  que en  o tro  
caso , n o  qu isim os p r iv a rn o s  del p lace r de  a la b a r  co­
s a  ta n  lau d ab le , s ín to m a  e sp e ra n z a d o r , en  e s ta  n o ta
rá p id a . . ,  , .

P o r e sa s  sen d a s  de  p a trio tism o  sen tid o  en  lo  in ti­
m o lA rrib a  E sp añ a l

L o r e n z o  Q u i n t a n a .  

Cádiz, 2, Mayo, 1938.—II Año Triunfal.

Anuncio sospeclioso
E n v ío : P a ra  l a  m u je r n a c io a a ls in d i-  

en lis ta , q u e  tam b ién  lee  n u e s tr a  R ev ista  
«H A Z ,.

Me sorprendió  el anuncio, m ás que nada, porque no 
había du d a  a lguna que la «Revista» que lo publicaba, 
p a r e c í a  se r portadora de  las id eas  de la España Im p e­
rial. Pero  no obstante, allí aparecía el anuncio  ocupan­
do una página en tera  de papel satinado: donde se leía;
FA QUIN. RUE D E  L A  PA IX . PARIS.

No había d u d a .' pensé-, se tra ta  seguram ente de  la 
fam osa C asa de Modas parisina...

S in  querer, he pensado en el terrib le  poder del 
dinero , v  en la astucia y sagacidad  de la repugnante 
raza ju d ia ... <

Esa famo=a C asa de Modas, es te rro r de los m andos 
burgueses de todos los países de la tie rra ; sus fam osos 
m odelos, sólo por el hecho de  Ik-yar la firm a • Faquín* 
se hacen pagar a  precios elevadísim os.

E ste  anuncio  frívolo, ha  puesto en mi m ente un poco 
de tristeza. Q uiera Dios, que después de  ésta  terrib le  
convulsión que azota a  E spaña, la m ujer de nuestra 
tie rra  se haga m ás m ujer, y , por lo tanto  m ás sensata 
No es que deseem os re troceder a  tiem pos pasados, y 
querer hacer de la m ujer divina obra de D ios, un  ser 
enfundado en unos sacos que nos oculten sus graciosas 
líneas. La m ujer debe ju c ir  su esp léndida belleza, y 
realzarla  para satisfacción y recreo de ios mortales, 
N ada m ás equivocado y torcido que esas personas que 
hasta la belleza la consideran pecado.

L a palabra m ujer, va envuelta  en un halo de  elegan­
cia y  delicadeza, y , ¿por qué nó, tam bién de  coquetería? 
L a  dulce palabra m ujer, es sinónim a de g rac ia , estética 
y  belleza.

*

D espués de  las g u erras  y revoluciones que h an  azo­
tado al m undo, la H um anidad  ha pasado por un período 
de int-ei ad u m b re  v desm oralización que ha repercutido  
en todos los cerebros, y , m ucho más en aquéllos que no 
estaban lo suficientem ente preparados para resistir tan 
te rrib le  choque. C as t'sse  han dado de personas c rey en ­
tes. que han pasado por un período de ateísm o rayano a 
veces en l;t locura. O tros por el con trario , de ateos, han 
pasado a  se r fanáticos religiosos. Los g ran d es psiquia­
tras , re la tan  casos curiosísim os de hechos ocurridos 
después que la guerra  desoló pueblos y  ciudades.

Q uiera el A ltísim o, que la E spaña que hoy modela 
la in teligencia de nuestro  Caudillo F ranco , sea barro 
apropiado para  tom ar la form a gigantesca y  sublim e 
que ese genio  de  la g u erra  y  de la paz, tien e  concebida 
en  su m ente priv ilegiada.

No es sin  em bargo ta rea  fácil y  sencilla. Millones de 
españoles saben prácticam ente los h o rro res de  v iv ir ba­
jo  un régim en de te rro r y  zozobra constantes. Esperando 
que suenen  los golpecitos sobre la  puerta que nos ocul­
taba, para  sencillam ente y  sin d isculpa de  ninguna cía 
se darnos lo que los rojos llam an con su fria ldad  sádica 
el paseito.

Todos los que han vivido bajo el te rro r  de la horda 
de ValencL.i y  Barcelona, y que en éstos m om entos es­
tán bajo los s  igrados pliegues de  la au tén tica  bandera 
de  la  ra ti 'ia . les parece una pesadilla te rr ib le  los angus­
tiosos m om entos pasados.

H ay un gran  núm ero de españoles que no hem os 
conocido la guerra : Todos aquéllos que desde un prin­
cipio tuvim os la suerte  de estar bajo el m ando del G e­
neralísim o. Esto ha sido un gran bien para  nosotros, y. 
un  m al para aquellas personas que no han querido ente­
ra rse  que la guerra  que hoy se desarro lla  en  nuestro 
bendito  suelo, es la lucha terrib le de la  Civilización 
occidental, cw itra  la barbarie judaico-m asónica. A éstas 
personas frivolas y casi sin  alm a, les hubiese sido con­
ven ien te  h ab er vivido unos m esecitos en M adrid; haber 
com ido las «exquisitas a lgarrobas cocidas» y toaas 
aquellas p iltrafas e  inm undicias que han  tenido que in­
g e r ir  para  no m orir de inanición.
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...Y , volvam os al famoso anuncio  que in serta  la* co­
nocida «Revista».

A cordáos cabecitas onduladas, que de  ese m ism o 
iugar de, donde proceden los m odelos de ia *Rue d é la  
Pajx» han  venido m illones de  m áquinas in fernales que 
han segado com o las m ieses en verano , las v idas pletó- 
ricas de ju v en tu d  y de ilusiones de nuestros m ás valien­
tes cam aradas.

Llegó la hora 'de pensar en español y  v es tir  en espa­
ñol. L legó la hora bendita de  que los españoles llegáse- 
m cs a  com prender lo que significa haber nacido en la 
tie rra  de  Isabel de C astilla y  de  Teresa' de Jesús. L legó 
por fin la h o ra  d e q u e  los españoles seam os los que im ­
pongam os nuestro  n eo  idioma y  n u estras costum bres. 
A lzarem os lo m ás alto  posible el p restig io  y  el honor 
de España, tan  alte  com o nuestras inv ictas banderas 
cargadas de laureles.

Las v irtudes de ésta raza inm ortal que ha  escrito  
páginas de g lo ria  en Toledo, Oviedo, Santa M aría de  la 
Cabeza, T eruel y  tan tos o tros lugares, serán  conocidas 
por todo el O rbe.

P iensa, m ujer española, en tu  egregia estirpe; que no 
es digno que tú  seas ju g u ete  de unos afem inados m o­
distos que hacen  modelos, en ese lu g ar que ellos dicen 
llam arse la calle de  la «Paz».

Ahora y  desde estos m om enios, lo español va a  se r 
lo m ejor del m undo, a  nosotros n o sincum oe hacer p ro ­
paganda de todo aquello que es nuestro.

E n  el reloj de la  vida, por fin, las m anecillas señ a ­
laron la h o ra  de  la  E spaña Im perial. P ara ti, m ujer na- 
cionalsindicalista, van escritas am orosam ente estas 
hum ildes líneas.

Cuando vista-s tu falda n eg ra  y  tu  cam isa azul, con el 
Yugo y  las F lech as dél N uevo Im perio, p iensa que de 
esa m anera estás m ucho m ás linda y  digna que con esos 
«modelos» que m entes in v ertid as  crearon para  h acer de 
ti, m ujer española, una «niña standard» co rto  esos au to ­
m óviles que se fabrican p o r series.

La E spaña de  F ranco , y a  no vo lverá a  g as ta r inú til, 
m ente su  dinero , y  m ás, en aquellos países que con ta n ­
to ahinco se trabajó  por aplastarnos.

M ujer de  la F alange: el Nuevo E stado te  h a rá  v e r y 
dem ostrará con claridad  toda la astucia que em plea el 
judaism o y  la  m asonería, para  halagarte  y  a  la vez per­
der tu  alm a y  todos aquellos nobles sen tim ientos que 
anida tu  corazón heroico de m ujer española.

¡Qué bella  estabas, m ujer española, cuando te vi con 
tu  uniform e de falangista!

R a f a e l  B l a n c o .

Puerto  Real, A bril 1938.

p e r f il  SEMA î A î

Según hem os publicado en el núm ero an terio r, nues­
tra  provincia ha  tenido el honor de se r designada p o r la 
D elegación N acional del A U X ILIO  SOCIAL, p ara  lle­
var el pan de la nueva España a sus herm anos de  M ur­
cia.

L a  C onstructora Naval de San F ernando , d ispuesta 
siem pre al sacrificio  cuando de! bien de E spaña se tra ­
ta, no podía q uedar al m argen  de este  llam am iento  de 
AU X ILIO  SO C IA L porque no o lv ida—¡no puede olvi­
da- ! - que allá  en C artagena tiene una F ac to ría  deseosa 
de vo lver a o sten ta r su titu lo  de  E SPA Ñ O LA  que, por 
poco tiem po ya, vienen profanando los m iserables al 
servicio de Moscú.

P or eso, porque no olvidam os a  los herm anos que 
.sufren la t iran ía  m arx ista anhelando su  inci-rporación a 
la E spaña de FR A N C O , supim os acud ir todos al llam a­
m iento que se nos h iciera  en nom bre de las cam aradas

A n d r é s  S á n c h e z  P iz a r r o , d e c a n o  d b  l o s  p e o n e s  d E 

NUESTROS T a l l e r e s , c u e n t a  n a d a  m e n o s  q u e  7 4  a b r i­

l e s  ( b ie n  d e s p a c h a d o s )  y  a l  s e r v ic i o  d e  l a  S o c i e d a d  

LA «f r i o l e r a » d e  2 4  a ñ o s .

¡ S i HABRÁN « d e s f i l a d o » ESCOBAS POR LAS MANOS DE 

«ZEÑÓ A n d r é »!

A n únciese  en es ta  R ev is ta

que lo interes.aron, encargo que fué aceptado  gu sto sa­
m ente (a pesa r de que el R égim en in te rio r de estos ta ­
lleres prohíbe las suscripciones) a tend iendo  el ca rác te r 
tan HUM ANITARIO que se p re ten d ía  y  a  tal efecto el 
sábado an te rio r ss instalaron  m esas a  cargo de cam ara­
das de F . E . T. y de las Jons encargados de reco g er los 
donativos.

Todos nuestros obreros, ap rend ices y em pleados su ­
pieron acud ir desprendiéndose de unas m onedas que reu ­
n idas han  sum ado m ás de w íf/>í5e/o5 que ya han 
sido en tregadas a  A U X ILIO  SOCIAL con destino a  tan 
carita tivo  fin.

E speram os que la conducta seguida p o r nuestro  p e r­
sonal sea im itada por el de todas las industrias, todos 
los com ercios y  todos los particu lares acudiendo al local 
de Falange F em enina con sus donativos por modestos- 
que sean.

San F ernando , noble en tre  los nobles, tan estrecha- 
m -n te  unido a  la  gloriosa M arina de G uerra  com o aquel 
o tro  de C artagena p ara  cuyos herm anos se  pide, tiene 
la O BLIG A CION  de p roporcionarles el pan de la  nueva 
España.

Próxim o ya nue'Stro Iriunfo definitivo, la voz de 
A UX ILIO SO CIA L, que es la m ás bella instilución de  
la F alange, debe se r escuchada con in terés  y  cum plida 
con E X A C TITU D  por cuantos en la España au tén tica  
trabajam os y nos sacrificam os para  que siem pre, ¡siem­
pre! perm anezca ARRIBA.

A UX ILIO SOCIAL, que desde estas  colum nas ag ra ­
dece a nuestro  personal su patrió tico  y h u m an itario  pro­
ceder, pide PAN para  n uestros herm anos de M urcia.

A cudam os todos a l llam am iento  dejando cum plida 
así la vo lun tad  del Caudillo.

¡ ¡ V i v a  F r a n c o ! !
¡ ¡ A r r i b a  E s  p  a  ñ a  ! ! -  P E P E .
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SECCION RECREATIVA

JE R O G L IF IC O S  F A C IL E S  

S o lu c io n es  a  lo s  pub licados en el n ú m ero  an terio r:
74.—E sp a n ta p á ja ro s .
75.—P an c rea tin a .

PA SA T IE M PO

A R T E R I A
R O E D O R
T E N I A
E D I L
R O A
I R
A

C H A R A D A .-D c d o s .

Surgña Pavón, esposa del operario  de  esta  F acto ría , 
D . M anuel C astañeda M arín.

R eciban nuestra  enhorabuen,a.

P roceden te de R einosa h a  llegado a e s ta  nuestro  
com pañero  D. Juan R am írez Q uintero, delineante de 
estos T alleres,

Bien venido.

Los ex q u is ito s  B om bones y C hoco lates

E1.GORRIAGA
¡NO TIENEN RIVAL

P ara pedidos en San F ernando  y  C hiclana de la F ro n ­
tera , a  su  A gente en esta

b . Hanuei H uñoz Caro
Tel. 151. - A partado 16. - SAN FE R N A N D O  Cádiz).

[ E s tá V d .t CUENTOS AZULES

Tiempo Revertió —Galgo P o r  h o l la r  la L e y
Galgo X II

P o r  C id e  H a m e tc

V e r b o — R L a  le n g u a  d e l t ío  M elo n es
{Conclusión)

7 0 ¡xión

S u s titu ir  lo s  p u n to s  p o r le tra s , de m an e ra  'q u e  
l ío r iz o n ta l y  v crtica lm en te  p u ed a  leerse :

1.° V ocal.—2.° E n  el m ar.—3.® N o m b re .—4.* M u­
je r .—5.® Vocal.

C H A R A D A

M i todo  su e le  s e r  so rd o ,
Y  u n a  m o n jita  primera-,
Y  h a lla rá s  siem pre  en tre  n o ta s
A  m i segunda-, de v eras .
Y a h o ra  e sp e ro  que a l  in s tan te
S o lu c io n es m i ch a rad a ;
Y s i  n o  s a b e s  h a c e rlo
iC am ará l N o  va les  n a d a . soto».

L as so lu c io n e s  en  el p ró x im o  núm ero .

Se encuen tra  restablecido de  la  enferm edad sufrida, 
nuestro  convecino y  am igo D. Sinforiano R odríguez 
V iañ a  del com ercio de esta  plaza.

L o  celebram os.

Porque y a  la p rensa  d iaria  ha  .dado detallada in fo r­
m ación de  la solem nidad celebrada en nuestro  pueblo 
con m otivo de la ju ra  de  bandera de  los C aballeros alum ­
nos de la  E scuela N aval, los de In tendencia  e In fan tería  
de  M arina, acto  que tuvo  lugar el pasado  Lunes, nos v a ­
m os a  lim itar solam ente a  h o n ra r la po rtad a  de  n uestra  
R ev ista  con varios m om entos gráficos de tan  m agnífico 
acontecim iento  patriótico.

H a d a d o a  luz u n  hijo  la señora D.® A ngeles Palacios, 
esposa del operario  de  estos T alleres D . Rafael D íaz Ji­
ménez.

—T am bién alum bró felizm ente una n iña  D .“ Rosario

festivos?... ¿No?... ¿Pues de lo que se hacía  antes, de lo 
que se hollaba el terj:er m andam iento  de la L ey  de Dios 
no será?... ¿Que si?... ¿Quizás quieres reco rd a r tu s  peca­
dos?... ¿Sí?... ¡Oh, hijo mío, qué herm oso es eso de m o­
verse a  do lor recordando las faltas propias!... La últim a 
Tez que nos vimos.'..

¡Pá... pá... pá... pá!... gritó  angustiado el tío M elo­
nes.

—¿No quieres que te hable de aquello?... ¿Sí?. . ¿Quie­
res  quizás que lo refiera?... Bueno... fué u n a  en trev ista  
m uy breve, pero m uy dura . Pasó poco an tes del tem blor 
de tierra . Iba yo para  el catecism o y  tú, al verm e pasar, 
m e llam aste;

—¡Pae C ural ¡Pae Cura!
Me detuve y  te p regun té  qué querías.
— A qui ha estado el tío Renquea, m e dijiste. Se ha 

convertido  en un beato y  V d . tiene la culpa.
—No puede haber culpa, te contesté, donde no hay 

pecado. E l pecado es el tuyo, que no sólo no asistes a  la 
iglesia y  e res  un blasfem o y un  masón, sino que haces 
gala  de trab a ja r en días de fiesta. Pues ten  entendido 
que D ios te  castigará y que los días de fiesta sou para 
ho n ra rle  y  p ara  descansar.

—Pero, pae C ura, ¿es posible que V d ., que no es ton­
to, crea en Dios? P ues sepa Vd. que eso es un  atraso  y 
un a  fa lta  de  cu ltu ra  y  de  civilización y  que a  su D ios de 
V d . y  a  V d . le hago yo  así... ¿lo ve  V d...?  ¡así!...

Y  sacabas un  palm o de lengua. E ché a  an d a r ligero 
po r no  v erte  n i o írte , pero aún iba yo p o r la  plaza y  te 
oía g ritar:

- ¡A s í ,  pae m urciélago!... ¡Así!
—¡Ah, y a  adivino lo dem ás! in terrum pió  el médico. 

C ontesta, M elones. ¿Así estabas, con la  lengua fuera, 
cuando ocurrió  el terrem oto?... ¿Sí?... ¿Y quizás caerías 
a  la  p rim era  sacudida?... ¡Cabal!... ¡No podía s e r  de o tra  
m anera, señ o r Cura!

—¿Qué cosa?
— pér di da de la lengua. Con la lengua fuera le te ­

nía la ira , cuando se  sin tió  la prim era sacud ida del suelo. 
Cayó el tío M elones, sm  duda se hubo de  d a r  en la  b a r­
ba  con a lguna cosa y  él m ism o se partió  la  lengua. D es­
pués ocurrió  la segunda sacudida y  se  le v ino  la  casa 
encim a. ¿Es así?... Y a lo ve V d., seño r C ura, así es... 
¡Qué c la ra  se ve, a  veces, la m ano de Dios!...
__________  F IN

E s c u e l a  T ip o g b Af ic a  S a l s s i a h a . - C A D I Z

Ayuntamiento de Madrid



LA LSPAiÑüLA
DROGUERIA Y PER FU M ER IA

S f l N  F E R N A N D O

ANTONIO O SU N A
F E R r i E T E R í ñ  Y E F E C T O S  

P l a z a  d e l  r j é p e i t o ,  80  -  T e l é f o n o  n ú r . ‘>. 118

S a n  F®Pf5ando

P. VEIiEZ G AR CIA
Médico oculista 

o  Tí h T S X J L T A  ID E  3  -rt. 5
R - e e t - l .  1 4 4  T c l é f o i a o  3 4

S A N  K t í K N A N O O

Jueyuii en la Administración de Loterías 
______  I M U M .  4  —

Jcsc Bueno Ramírez
Plaza de José A- Prim o de R ivera, 14 (antes $ . Antonio)

’ I ' S S X j ^ ' F O N O  1 9 1 7  Sí O . A . I 5 I Z

Un consejo:
Cuando ya esté Vd. cansado de andar por 
restaurants y casas de comidas, venga us­
ted a esta Casa y será nuestro cliente fijo, 
por la sencilla razón de que por UNA pe­
seta veinticinco céntimos, le serviremos 
una comida casera, sana y abundante, sin 
grasas innecesarias ni potingues.
No deje de seguir el consejo. Por|venir 
uña vez a  conocemos y ver si le engaña­
mos, pora ha de ser la pérdida para usted.

Ventorrillo Pclrirra, de Anacleto García
CARRETERA OE «LAg MARINA. =  

I ^ L - A T íE o í A  V  H - e i - O J e l R I A
D e

X W X »n.uel F e m A u . d . e s s  d e  Ick O r u s  
Se  gerantlzan^toda clase de trabajos

C r i i t a l e s . i r n i n p i b l E í ,  i r . a r c a  •  F  l  E  X O  > e x c i u s i r a  d a  e e i a  c a t a

R e a l, 128 S A N  K l i R N A N D O

CASA  S A L A S C n e r e e n i e ,  ^ a i n ^  

s a l l a  P e r f a m e r i s

<5pftn sorCido «n  medias, sartenes,,maletas, sam i- 

seria y  produecos "K o d a k "

Real 122, SAN FERNANDO

C uando  v is ite  ( ( LA PRIMAVERA**

Herminio Alonso González
pida una copa
del insuperable coñac,

GL FT, A I S T T
I - js t-

Vinos exquisitos de «VELEZ»  

Manzanilla «ZULETA*

E s tu p e n d a s  T A P A S

¿en la Prim avera?
¡Una copa de coñac

G - F L  A .IS T T  

FALANGE ESPAÑOLA, 28

Francisco Lozano Galvan
MAESTRO DE OBRAS

P ron títu il en los íp ab a jo s  :: Pagos a l Contado

Pida P re su p u e s to s . DANIEL GONZALEZ, 8

itEl Nazareno I I

Materiales de construcción de todas ciases. 
Fábrica de Mosaicos. Depósito del cemento 
marca «EL CABALLO» y de la URALiTA 

S. A .=P lanchas, Depósitos. Tuberías, etc.
( l i s

Teléfonos: {ipa 
( e s

YESERIA; Antonio López, 23

SATJ FERfSIAfNOO

Joaquín Pece TTÍuñoz
ME D I C O

Consulta de 1 a 2  a excepción de los lunes y jueves  
que es de 2 Y media a 3  y media 

T a E F O N O  184 S flH  F ER N flK O O

filan Inllei de Relejeila de Hlgoel laiieano Quiniela
¿Oesea tener hora fija? Hágase cliente  
de esta casa que tiene la especialidad 
en composturas por difíciles que sean

tínm caB [r lit im  í í  todai t b i »  i  PlEüBS UBI EtBüBIKK
COLON.ia SANíERNANOO

Ayuntamiento de Madrid



( j a j é  V i c t o r i a

a C até, L icores. C ocktaiis G inebras 
co m p u estas  : M ariscos FR ESC O S

TELÉFONH108 R  E  I N  O  S  A

‘T i  \|-?4 .\Ü1I;LA*‘ 1̂6 Slnforianc Ro:rigu8z Vtaña
Obrero: No olvides que ■:! mejor Aimacen ue ..oionidies es «LA 

MIRANDILLA».—Llltramjpiaos ..e tj! .:. sfei, 
peso exacto, precios reducidisimos.

Pida un “G A LL ITO " en “La Mirandllla“  Tapas axcetentas

F a l a n g e  E s p a ñ o l a ,  2  y  . C o l ó n ,  26

C E R V E Z A

“lia  C ruz d e l Cam po‘‘ Alfred H. Schütte y Cía.
LA MAS EXQUISITA 
Teléfonos, 198 y 210

Depósito; S. YIaRCOS, 95 ; S. Ferna’̂ do

Panificadora CASTRO
PRECIOS DEL PAN

Piezas de SOD y de 1.000 gram os a 0 ‘70 kile. 

P i e z a s . . . .  de 1.500 gram os a 0 ‘05 kilo. 

G kuscos en piezas de 375 gram os a 0 '3 0  la pieza

Roiio!. [DDilis y Soliilos 00 Diezai de 156 giano!,
ñ  0 ‘15 L A  P IE Z A

P an d e  lujo de todas clase, a 0*05 y O 'lO la  pieza

Para su desayuno, adquiera las ricas ensaim adas, 
bollos de leche, to n a s  de aceite, etc. Pan de lujo, 

de V iena '• dem ás clases que fabrica.
El .pan más exquisito, nnn f¡f|if|n fñ  fa *  fn 
=  es siempre el de la rdi illúllUld lu» ID

m m \ n  y otros artkulos k  superior [olidail
COMPaOSAD El_ PESO

S. I..
APARTADO, 168

*

%fcÍ!SSv

WiM.

Wm

B IL B A O

ÍTÍáquinas 

y Herram ientas  

de precisión 

para trabajar m etales

Gran Panaoeria DE ANDRES 

V A Z Q U E Z

Pan Caliente a todas horas
=  R E P A R T O  A D O M I C I L I O  _____

Colón, 32 :S FERí ANj O; Teléf. 192

Farmacia BADa
r t

P p o d u e t o s  Q u i m i e o s  
B S P  e  G I F  1 C O S

S A I M  l E 'E n i S r  A  IN T IC O  --------------------

JOSE AYON
R epuestos legKiitios de  la G eneral Motors Peninsular 

S. A . Stock com pleto de p iezas C hevrolet, G. M. C., 
Blitz, etc. A ccesorios en G eneral. N eum áticos de 
todas las m arcas. L ubrificantes. C ojinetes de bolas 

y  de  rodillos “T im k en “ “H y a tt“ y “N ice“
Rosario. 43. = : =  Teléfono, 2447 — C A D I Z

S E S m i l i n  r a s  DE B M S  e l  p á l i d o
D E

.MANUEL GOMEZ ITNO

■No olvide que los m ejores vinos y  las m ás exquisiiaf 
y abundantes tapas, se*'sirven en “EL P A L ID O “ 

Isaac Peral. 7 = = =  =  =  =  SAN FERN A N D O

Aperitivo Gran Quina “FORTALEZA” 
Solera Olorosa “SANGRE de ESPAÑA" 

s Vermouth Español “BLANCA ROSA”

Ayuntamiento de Madrid



1 iÉ (to  I H É "  liía
lltllilllllllllilllllllilllllllllllllillllllillllllilllllllllll̂

APARTADI» I)H CIlRRl-iOS. iiy

B X I L . 3 3 ^ 0

III
Constructores, importadores y re ­

presentantes de especialidades  

para el buque de guerra, pesaje 

y carga; para Artillería, Aviación; 

para las industrias Químicas* F e ­

rrocarriles e industrias en general

S K F
C O J I N E T E S  A  B O L A S

ASEA
M IA O U IN A R IA  E L É C T R I C A

O e I ^ al
S E P A R A D O R A S  C E N T R ÍF U G A S

P E N T A
M O T O R E S  M A R IN O S  V  F IJ O S  

A G A S O L I N A

R o d a m i e n t o s  a  B o l a s  s i C S l F  s .  a .
«aiAO SEVILLA lacoiuña

de Francisco del Valle Oistnbuidores p«ra Andalucía

c. DEROUI S. A.
Upaptado, I I : CilOiZ; Teléf. ZS - 38

Los m ejores V inos de V élez. — La m ás exquisita 
M anzanilla «ZULETA». — C A F E  Y  LIC O R ES 

V A R IA D A S T A PIT A S =  Visite «EL SUBMARINO»

Falange Española, núm. 7 4  ; Te léfono 148

Argentina“ úe Rllili tll£ SilOEZ
U itram arm os finos.-Las m ejores Chacinas de  la S ierra. 

C onservas.-C afés.-V inos y  L icores 

PESO  E X A C T O .-S E R V lC IO  A DOM ICILIO

lu á n  úE B ustp ia, IZ y C a la tra iia , 6Z = =  San Pepiianda

P ro b a d  el caldo P A S  de galli-
S

na, c a rn e  y  ja m ó n  y  no  dejaré is  de  
consum irlo ,  p o r  su  exquisitez y 

g r a n  poder  alimenticio.
Se vende en todos los comercios dejviveres a  25 cén- 
imos las DOS pastillas, y a  15 céntimos'UNA, con 7 
gramos de peso en vez de 5 qne tienen o tras marcas

T A l i I x E R E S  D E  I iA lE I A G O  
I V E o l s é s  y  C . "  S .  O .  TLm.

TALLAD O  D E  E N G R A m S  CÓ NICO S V RECTOS 
CONSTRUCCIONES MECÁNICAS FUNDICIÓN DE HIERRO Y M ETALES 

CONSTRUCCIÓN DE MOTORES DIESEL : CONSTRUCCION DE CAMBIOS DE MARCHA 
PA R A  M OTORES MARINOS Par. n.° 132.660 «  =  CONSTRUCCIÓN Y REPA RACIÓN

DE TO D A  CLA SE D E MAQUINAS 
CONSTRUCCION DE CAJAS D E V ELO CID A D ES Y RED U CTO RES

^  T . ^  ^  ;= T e l é f o n o  Q  '7 ’Q 0 5

Ayuntamiento de Madrid
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Herramientas 
Haquinar  ia

M A Y O R , núm . 5  
Teléfono 1 0 -3 5 2  
S. SE B A ST IA N

I >7’

¡jo! di! ite ido
C a s a  f u n d a d a  e n  1 8 6 7

Almacén de DROGAS 
por mayor y menor

III
s u c u s  s a l e s .

Alameda Hércules. 21 
Z a r a g o z a , 15  
S E V I L L A
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Constructora Nacional de Maquinaria Eléctrica,S. Ac
Córdoba -Qparfado 7P - Teléfono 1840

y
Demora -Qpartado 12 - Teléfonos 6y51

fabricas on • T e ie f  COriSELEChQ

, G R f l n D f s  E x i s T E n c i f i G  c o n T i n u f l m E n T E  R ^ n o u p o p s
l  i

Motores e íécinccs T a n -T o rm a d o rp s . D inam os. O ltp rn a d o re s jn s fa la c io n p s  fri^o rif i- 

c a s ,H i lo s  de bob inas Cables a is lado s y  toda clase de aparaíos e lé c fn c o s

FABRICA ESPEC IAL IZADA  Efi MAQUIOARÍA Y A P A R E lL LA JE  DE M AR lflA lT  y  

,  FERRO CARR ILES Y PROPULSIObi D IE S E L -E L E C T R IC A  P A R A  BARCOS

T U B O S

'  ■ ' .  . - s ;  ^  ̂ ' V , T

S O C I E D A D  E S P A Ñ  O P A  D E  C  O l l s  T  d )  t  C  i O  N E  S

Centrales Térmicas ̂  Grúas y Transportadores-Construcciones Metálicas 
Locomotoras y Automotores-Tubos de Acero estirado, soldados y funjiios

• 1 
1]

Ayuntamiento de Madrid
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